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O ideal da condessa


A M. Fleuers


Quem a via, aquela formosa loira, como Titânia, e branca, como Anfitrite, a correr loucamente, desesperadamente, atrás das aventuras galantes, arrostando com a maledicência e a calúnia os justos reparos do mundo, quem a via nessa galopada festiva pela existência fora, dizia com aparente razão que a condessa andava à caça como Diana, mas acreditava que à caça do amor; e aí o erro. A condessa andava à caça, mas de um ideal, do seu ideal.


Quem o diria?!…


Fossem dizê-lo ao seu último amante, àquele guapo mancebo moreno e rico, que ela foi descobrir não sei onde, cujos presentes aceitava desdenhosa, sem lhes tocar, e cujos bigodes crespos beijava com ardor; e ele, ouvindo que a condessa buscava nele não dinheiro nem prazer, mas um ideal, ele riria, riria perdidamente, com a boa risada ingênua da estupidez. Porque, é preciso dizê-lo: o belo mancebo moreno e rico era estúpido como uma bota velha, apesar da inteligência que parecia brilhar nos seus olhos negros e da sua larga fronte emoldurada em pretenciosa cabeleira a menestrel.



OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/halftitle.jpg
O IDEAL DA CONDESSA
E
OBJETO DE AMOR

Dois contos de Valentim Magalhies





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/title.jpg
VALENTIM MAGALHAES

O IDEAL DA
CONDESSA
E
OBJETO DE AMOR

Dois contos de Valentim Magalhdes

pausa ;

SAO PAULO - 2023





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
O ideal da condessa
e
Objeto de amor

Dois contos

Valentim Magalhdes






OEBPS/Images/common.jpg





